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e n . aajciriwajno d e ^ionrsuites contre 
moi . 

M. DufauM dit /n\',w information 
judiciaire i e proarsUlt, qu'il doit con-
narelr^iijourd'btrt a v e c le procureur de 
la iWpuhlicfue -et qu'il avisera, lorsqu'il 
anm.'recneiili des rense ignements . 

Ti. Tirard demajU* à *t ûufaure 
c o m m e n t il est poss ible qu'un journal 
- a a t ^ a ««marujircatteii tfw pièces xela-

P e BrujWrteyinaWyeUaAiomaoatilieu 
« t a c I H * ) « » H la tirette. 

If. * ^ f de -c*s s*gnac ,se plaint d* ce 
que le président n'a pas rappelé a l'or-

"«r*r4i. fÛlUfltr (r6t T'est avancé T e » 
lu i a n mite*» • « l'agitation. 

Le président répond qu'il réprimer|a 
aueewhpseuiunt toute manifestation e n 
traînant des pe ines disetptinaires. 

U ex a» lia» m * regret au sujet des 
« • e u e » qui * ien*eu* de se passer et dit 
qu'e l l e s Kmt de nétare à compromettre 
l a digmfré 4 e l 'Assemblée . 

Le président a jea te que terat le monde 
aurait dû comprendre l e mot i f qui a 

' poussé lf. Rouvier * adresser à la 
enaavbre une demande qu'il taflait 
accueil l ir arec convenance . 

L"incident e s t c los . 
La Chambre prend en considération 

la proposit ion Thourel fixant des dates 
uniformes pour la première sess ion des 
consei l s généraux et la proposition Gastjé 
établissant l ' incompatibilité des fonc 
i o n s de député e t de sénateur avec 
cel les déconse i l ler général , de consei l ler 
d'arrondissement e t de maire. 

La Chambre «'ajourne à Lundi. 
La séance eet l evée . 

è» •' -

Rouhaix-Tourcointf 
E T J^K H O k û D E L A F R A N C E 

L a s é a n c e d u consei l munic ipa l qu» 
•aurai* a v o k l ien anjourd uni , e s t remis* 
A une date qui sera u l tér ieurement 
fixé*. 

U n e délégat ion du consei l munic ipal 
d e Roubaix e s t partie nier pour Paris} 
eMeaeca reçu aujourd'hui a 2 heure» par 
ML le baron 4 e fiaiat-Didier, v i e e - p s é -
s t 4 e a t d u conse i l d'administration e t 
1ÉM. las kigéeneurs d u chemin de fier 
d u N o r d . 

Cette en trevue a pour b u t la d i s c u s 
s ion d u projet d'une n o u v e l l e g a r e 
dans l 'axe de la rue dernièrement v o t é e 
par le consei l munic ipal . 

L a déléfrajion s e c o m p o s e de MM. 
Pnul tScrépel, rapporteur d e la c o m m i s 
s i o n d e s grands travaux d e l 'emprunt; 
A. H i n d r é , O h . f o l l e t et i. Quint , m e m 
b r e s d e 1* e o m m i s s i o n . 

Le consei l de rév is ion se t iendra d e 
m a i n mat in , à 8 h e u r e s , à r f ï G l e l - d e -
Vil le de R o a b a i x , ponr n o s d e u x c a n 
t o n s . 

• ^ 
L e ministre de la guerre a prorogé 

a n 1 0 juin l ' époque à laquel le d e s 
poursu i te* devront être e x e r c é e s c o n 
tré tout h o m m e de la réserve de l 'armée 
a c t i v e o u d e l 'armée territoriale et d e 
la réserve , n o n porté sur les contrôles 
• t qui n'aurait pas tait sa déclaration 
a u c o m m a n d a n t d e La gendarmerie d e 
s a ré s idence . 

L'article 2 i de la loi du 18 n o v e m 
bre 1 8 7 5 punit l e défaut d e déclaration 
d 'un amende d e 1 0 à 2 0 0 fr. 

L e journal l'Armé* territoriale 
enregis tre l e s puni t ions infl igées P"x 
h o m m e s de l 'armée territoriale qui . : u 
m é p r i s d e s devo ir s q u e la loi l eur i m 
p o s e , s e s e n t e x p o s é s , par leur langage 
e n l eur att i tude, a u x p é n a l i t é s éd i c 
tées par l e Code de jus t i ce mi l i ta ire . 
E n voici que lques e x e m p l e s : 

A Péronne , u n cul t ivateur a y a n t m a l 
répondu à n n sergent de l 'armée ac t ive 
m i s à la disposit ion des officiers d u 
16* rég iment d'infanterie, a é t é c o n s i 
g n é jusqu 'au soir. S u r la d e m a n d é du 

beaux mote t s qui humectaient d e l o u 
ée» tanne* tes y e u x d a vieil lard, trop 
infirme pour aller au temple adorer le 
Dieu qu'il avait vai l lamment servi . 

La v i e de c e s trois personnes s ' é c o u 
lait d'an* façon régulière, sans qu'el le 
leur semblât monotone . 

D e terne* a autre, quel ave* jeunes 
( « a s qui avaient étudié sons l 'abbé 
l i o n treuil , d e s h o m m e s à c h e v e u x 
• l a n e s , des anciens condisc ip les , v e 
naient s'asseoir à e e pauvre foyer. Ga
briel s e tenait modes tement à l'écart. 
écoutant , retenant , profitant d e tout. 
•meaasislawat a v e c l e s vieil lards, i l ga
gnait vite leurs sympath ie s , e t s 'est 
ainsi qu'il s'attira l a b ienve i l l ance de 
H . l e comte de P a y m o n t , qui avait 
e e u n u fort j eune l'abbé Mo» treuil. 

Lasagne Gabriel s e vit obl igé d e suivre 
l e s é tudes d'un lycée pour prendre s e s 
dipMme* df* bachel ier , 1* grand problè
m e de l'avenir ae dressa devant lo i . 

L 'abbértnterrogea sur sa vocat ion, 
e n lui laissant u n e liberté entière. 

— e» que je v e u x être 1 répondit Ga
briel à une quest ion de s o n protecteur, 
d'abord un honnête homme, ponr moi ; 
p u i s un h o m m e ut i le a u x autres. 

— Mais il ex i s te bien d e s manières 
d'être utito. mon enfant. 

— Je le f a i s , j e te sais I Sans d e n t e , 
j'aurais dû. a vaut s e n s l es y e n a vatae 
e x e m p l e . p*-n*er q u ê t a eaéule eavnèr* 
f tobreesee . . .r vo>i« es t U meiMeanè. . . 
mm -voé» dW**-je I *Ua m t s t b a » -fÉr sa 

, l e g é n é r a l 11iKaudVin, 
l e 2» c o r p s * » « # « * fe. 
honanae qajfize jou*» d* 

— formes de procédure en «impie po l ice , 
Bebucoup de> w r s o n u e s ont pr is d a n s auss i manifestent- i l la p lus complè te i n -
l derniers t e m p s l 'habitude de n e différence; — ils sont beaucoup moins 

rnênae pei (B£»été«B»n)S)ncé»par 
léral eomoeejadnnt % 28* divfe io» 

[itaire, contre l e s ieur Hébert , jsat-
rosier à Saint F l o a e l , pour avo ir fiait 
u n e réponse inconvenante à l'officier 
chargé de l 'appel , à Mortheboiirg 
(Manche). 

D e s d ivergences «'étant produites 
d a n s l e m o d e d'appel lat ion -les diffé
rent» carpe 1» l'aaanas tnssitssiats» l e 
minis tre a arrêté qu' i l s recevraient l e s 
dénominat ions s u i v a n t e s , précédées d u 
n u m é r o du corps : S 8 8 0 N M 

R é g i m e n t territorial d'infanterie. 
R é g i m e n t territorial d e cava ler ie . 
Rég iment territorial d e l'artillerie e t 

l e s compagnies territoriales d u tra in 
d'artillerie qui y sont rat tachées . 

Batai l lon territorial du g é n i e . 
l ï s cadron territorial d u train dos 

équ ipages . 
Sect ion territoriale d e c o m m i s et 

j d'ouvriers mil i ta ires d'administrat ion. 
Sect ion territoriale d'infirmiers m i l i 

taires. 

N o u s a v o n s déjà, parlé d'un concours 
à l 'arme de guerre e n v o i e de foi raa-
tion à Li l le , d i t l e Mémorial. 

• N o u s s o m m e s e n m e s u r e de c o m p l é t e r 
' aujourd'hui n o s r e n s e i g n e m e n t s à ce 
1 sujet . 

Ce concours s 'ouvrira l e jeudi 2 5 mai , 
à hu i t heures d u m a t i n . S u s p e n d u d e 

; d i x h e u r e s à mid i , i l sera cont inué tout 
l e veste d e la journée . 

11 est offert par l 'assoc iat ion des a n 
c i e n s vo lonta ires d 'un an d e l 'arrondis
s e m e n t de Li l le a u x aspirants officiers 
des cours d'études de Li l l e , R o u b a i x , 
Tourcoing , ArmentièYes, e t c . , e l c , 
ainsi qu'aux d ivers cor p s a r m é s , s a p e u r s -
pompiers , e t c . , sociétJés de tir e t a u x 
volontaires d e tout l e département . 

N o u e e n publ ierons l e programme 
auaskàt qu' i l n o u s sera c o n n u dans s e s 
déta i l s . 

Disons , e n at tendant , que M. l e g é 
néral Cl inchant , c o m m a n d a n t l e I e 

corps , M. Georges B r a m e , d é p u t é , e t 
M. le maire d e Li l le ont , à ce qu'on 
n o u s dit , d o n n é l eur approbat ion e t 
leur concours à c e t ut i l e projet, par 
l 'envoi de p lus ieurs pr ix de va leur . 

E n voi la certes p l u s qu'i l n ' en faut 
p o u r assurer la réuss i te à cette e x c e l 
l ente manifestat ion de l 'esprit mil i taire 
parmi n o s j e u n e s hommes ."C'es t u n 
n o n e x e m p l e à su ivre par l e s antres 
arrondi s sements . Tout l 'honneur e n 
reviendra à n o s vo lonta ires . 

L e Gaulois dit qu'on parle d u r e m 
placement de M. L i z o t , préfet d u N o r d , 
par M. Decrais , ac tue l l ement préfet d e 
l a Gironde. 

Le minis tre de la mar ine , consu l t é 
sur la quest ion d e savoir s i u n militaire 
d e v e n u fils a îné d e v e u v e d e p u i s s o n 
incorporation peut renoncer à la d i s 
p e n s e e n faveur d e s o n frère cadet , a 
déc idé que cette ques t ion devai t être 
résolue n é g a t i v e m e n t . La renonciat ion 
q u e fait u p mil i taire d e s e s droits à l a 
d i spense n e peut d o n n e r , dit la c i r c u 
laire minis tér ie l l e , l a qual i té A- fils 
a ine d e v e u v e 4 s o n j e u n e frère. 

Quelque satisfaisant qu'ait é t é l ' e s 
sai d e mobi l i sat ion opéré a u m o i s d e 
septembne dernier , o n cherche à réaliser 
d e n o u v e a u x progrès , e t e n v u e d e s 
m a n œ u v r e s procha ines , u n ordre d u 
minis tre v i e n t de prescrire a u x corps 
de dés igner n o m i n a t i v e m e n t l e s m i l i 
taires g r a d é s chargés d e const i tuer l e s 
cadres a e conduite des t inés a ramener 
d u dépôt l e s h o m m e s qui d e v r o n t e n 
trer dans l e s compagnies a c t i v e s . 

qes d e m i e s * t e m p s 
pins écrire l 'adresse sur l e s paquet s 
d ' imprimés confiés à la poste , m a i s d 'y 
coller u n carré de papier contenant 
l 'adresse impr imée . On s'est d e m a n d é 
si l 'on pouvai t agir de m ê m e à l 'égard 
d e s cartes posta les . 

U© a v i s de 1! administrat ion supérieure 
d e s pos te s prév ient l e publ ic q u e ce 
procédé es t permis é g a l e m e n t pour l e s 
cartes pos ta les , mais q u e l e s ^bureaux 
d e pos t e cont inueront , e n v e r t u d e s 1 
dispos i t ions d u règu-nu-ui a * v i g u e u r , 
à r e n v o y e r a u x e x p é d i t e u r s l e s cartes 
posta les sur lesquel les se trouverait a p 
pl iqué u n morceau de papier couvrant 
ce qui e s t écrit ou impr imé sur l e verso 
d e c e s cartes . 

Cinq e x p u l s é s ont qui t té e e mat in l e 
territoire Français ; parmi e u x on r e 
marquait u n e fille de 2 8 a n s , é cos sa i se , 
a y a n t u n enfant a la m a m e l l e . 

• On arrêté c e mat in à s o n domic i l e e n 
j ver tu d'un m a n d a t d 'amener , Crôpel . 

âgé de 2.0, ans serrurier, demeurant à 
: Tourcoing , incu lpé d'outrage e n v e r s 
i des douaniers dans l 'exercice de leurs 

fonct ions . 11 a é t é conduit à Li l le . 

M- l e procureur de la Républ ique , 
I M. l e j u g e d' instruct ion, a s s i s t é d e son 
] greffier, et M. *e l i eutenant d e g e n d a r 

merie s e sont transportes a v a n t - h i e r e n 
j la c o m m u n e d e Cartignies , à l'effet 
[ d'ouvrir u n e enquête sur u n e tentat ive 

d ' empo i sonnement qui aurait é té c o m 
m i s e sur la personne du s ieur A u g u s t e 

i H u l i u , voi turier , demeurant à Car
t ign ie s . 

On n o u s apprend, dit Y Echo, qu 'un 
v o l important a é t é c o m m i s mercredi a 

! la Bourse d e s gra ins , à Li l le . U n p o r 
tefeuil le contenant 6 . 0 0 0 francs, a é té 

! e n l e v é dans la poche d'une d e s p e r -
j sonnes présentes au Marché. 

TRIBUNAL CORRECTIONNEL DE LILLE. 
Audienee du tO m e t . — Ouatre accusés 

| s e trouvent ensemble sur le banc de la 
! jus t ice . C'est la famille vV.rhée, e o m p o -
| ad* de deux so l ides gaillard*, u n e sol ide 

gaillarde et d'une maman sexagénaire 
qui a mis également la main a la pâte. 
Ils s o n t t isserands è Saiat Maurice- iez-

) Lil le , et le 7 avril dernier, i ls ont à 
; moit ié anéanti le s ieur Vandermersch, 
j leur vo is in . L e s d e u x gaillards et la 
; gaillarde sont condamne* a des pe ines 
i variées ; t miris, 4 3 jours ettj mois . 
| Pierre Vandênbulcl te et J . - B Leplat, 
i dit le Berger, t isserands à Halluin, dé^ 

p*sse*>t de cent c o u d é e s 1*8 précédents 
I inenipéê . C'est à la Douane qu'ils se me-
j surèrent , et ils déplovèreut tant d'audace 
I qu'il se forma autour d'eux un r a s s e m -
! Memeot considérable . Un douanier f j t 
i obl igé d'armvr pour intimider la foule. 
' Tout ce scandale vaut 5 mois de prison 
< à Pierre et t mois à Jean-Bapt i s te . 

Eugène D e g o u b y , repris de juBtioe, 
e s t de cette e spèce d e contemplateurs 
d'étalages, dont le regard fait diminuer 

i l e s marchandises é ta lées . On s'était 
i plaint déjà plus ieurs fois de l'audace 
| avec laquelle on soustrayait j o u m e l l e -
i m e n t des paniers de l égumes , œufs , e tc , 
j p lacés sur des charriot-» s tat ionnés . Une 
! surve i l lance fut faite; DejoHby ne mao-
j qua pa« de donner dan» te p a n n e a u , «-t 

le voi là eondSmné à t 3 moi-< de prison. 

TRIBUNAL T>B SIMPLE * O u l C B 
DL R O P Ô a l X . 

Auiience du 11 mai 1876. 

Juge-Préndent , M. Bonnier; Ministère. 
Publ ic . M. Berthet, commissa ire d e 
pol ice . 

L'audience s'ouvre à d ix heures dix 
minute*. 

é m u s que devant une pinte de genièvre! 
U n des prévenu? s e f u t surtout remar
quer par un superbe aplomb et des ma
nières bravaches : c'est u n e fouiine trou
v é e maintes fois, exprimant son parfait 
amour aux l iqueurs fortes, Mm* Denef, 
ménagère , rue Saint-Antotné. Mais l ' in
grate désavoue sa passion avec une 
énergie e t un brio d'expression a faire 
pâmer de jalousie la mère Augol elle-
m ê m e . 

— Avez-vous des témoins pour prou
ver votre inculpabil i té , dit le Prés ident . 

— Toute la rue Ri in l -Anto ine , mon
sieur le juge . 

La riposte , approchai tdu s u b l i m e ! . . . 
Mais toute la rue Saint-Antoine s 'est ,au 
eontrair*. plainte des extravagances de 
la femme Denef. Ce secours tourne donc 
contre el le , et l'a f <it condamner à un 
jour de prison accompagné de 16 francs 
d 'amerde . 

- ~ I l y a eu , aux temps antiques, en 
Grèce, le trépied de Delphes , aujour-
d hui .à Roubaix , nous avons le trépied 
duCul-de-Four sur lequel monte Sophie 
Geysen , pour dire aux Croyants toutes 
sortes de choses ut i les . 

Sophie Geysen est une Pythonisse 
infaillible, cartomancienne émerite , 

, e i le a rassuré de pauvres diables qui 
j pleuraient des pertes d'argent, en leur 
J affirmant que la s o m m e avait été vo l ée 
! e t non perdue. Les pauvres diables ont 

nécessa irement fouit demande de s t 
I procurer l e s m o y e n s de la retrouver, 
I l'habile devineresse leur en a donné l'in

dication moyennant finances. 

— U n franc pour en ravoir plus ieurs , 
j c'est peu dirent les confiants pauvres 

diables , et i ls so ldè ient . 
Mais la Pol ice moins crédule s'en 

émut , vit , règlement en main , matière 
à coutravention dans cet te m a u œ u v i e 
et assijxna à sou tribunal, la Pylhouist-e 
dél inquante . 

— S o n t - i l s vrais le* faits re levés à vo
tre charge» dit le Prés ident . 

— Oui, répond Sophie Geysen , aven 
nne myst ique convic t ion , mais je n'ai 
pa* dés igné n o m m é m e n t le vnl. nr 

La pauvre femme croyait vraiment i f a 
sc ience divinatoire. M-*'8 ce t te . c o n v i c 
tion superst i t ieuse n'est pas une. c ircons
tance a t t é n u a n t e ! . . . 15 francs d'amende. 

— D e p u i s un moi s il s 'exécute dans 
dans notre paisible cité; des passes d'ar
m e s intrépides. Bien des intérieurs sont 
en insurrection. Le canon Krupp, de n o s 
botis fntis^n Pruss iens va devenir d'une 
u t ih t 1 d o m e s t i q u e ! O Progrès! ! 1 

— D-*nsla rue Bernard, le m é n a g e 
T . . . a vu depuis bi;>n longtemps déjà, 
l 'écl ipsé de s i lune de miel ; il y a „uer-
neet suerre sombre au logis ,e t la pauvre 
femme e» oons id i raut le beau solei l 
d'hier matin q i i venait , sur 3es rayo-i», 
faire danger \e* a t o i i e * daabès c h a m b i e 
dévas tée , disait à s o a mari tftiiturue e t 
farouche-

N o n avian» un été s»robtablo, 
Lorsque HJIH oti"Usarooar*ux. 

Cette réflexion p la int ive n'a pas t< u-
ché te mari; a iais le tribunal de s imple 
polio* s'eu es t chargé en le c o n d a m 
nant à troi* jours de prison. 

— U n bataillon de v io lents p e r s o n 
n a g e s s u c c è d e . Us sont ringt huit , p r é 
v e n u s d'Injures réciproques , brui ts , la-
page noe lurqe , v i o l e n c e s . Bu voi "i u n , 
Loui* Joseph L . . . chaudronnier dans la 
rue du Fort , qui fait plu* «1* vacarqe à 
l'auberge qu'à l'atelier. Trois joqrs <e 
prison et 11 f r a q c s d ' a m | ' h n l e — U n a u t i e , 
la dame Potier, s'est permis certains 
rudoiements envers trois gar* qui p a s 
saient près d'elle inoffensifs. Une amen
de en c o n s é q u e n c e . 

Le* vintft-»ix batailleurs restants s e n t 
punis d'une condamnation variant entre 
un et trois jours de prison, ou utie 
amende de c inq è on*", franes. 

— U n e affaire dont on avait déjà parlé 
è la précédente audience est de nouveau 

présenté au tribunal- Elle coq/cerne u n e 

{ perfection. l e n e suis qu'un enfant e n 
core , j e n e puis répondre de ma j e u n e s s e 

I ni prendre des engagements pour u n 
avenir que je ne connais p a s . 

— T u n e seras J amais pré tre, Gabriel • • • 
mo ine , plutôt; maie il faut voir la v i e 
matériel le , prat ique. . . L e clottre, pour 

] toi, m o n cher enfant, n e serait qu'un re-
| fuge après l es grandes douleurs , et je 

prie Dieu qu'il l e s écarte de ta r o u t e . . . 
I je te v a u x u n e profession. 
i - T - L* médec ine n e m'attire pas . U 

semble qu'elle demande je n e sais quel le 
sftreté da main et de eoup-d'oail qui me 
répugne p r e s q u e . . . 

~— L* barreau 1 

— L e barreau m e tenterait , s i l 'on 
n'avait que des innocents à défendre ! 
J'admets eneore certains criminels à 
excuser , parce q u e l 'entraînement de la 
pass ion doit être pris «n considération 
p o u t de* h o m m e s formé* d'une b o u e 
impure, que lé senfÉe de Dieu purifie
rait seul , niais qu'ils oubl ient de lui d e 
mander . . . a lors il est grand et digne de 
plaider l ' innocence ou de faire valoir lé 
repeattr. • • Mai* lutter pour un min imum, 
écraser la partie adverse ou déshonorer 
les t émoins , s e faire l 'homme vendu d'un 
scélérat qui vous paiera votre é loquence 
m e n t e u s e et flétrissante en billet < de 
banque* j e ne saurais le fa ire . . . La 
vérité m e prendrait à la gorge au mil>eU 
d u n * plaidoierie. 

• * * ! » • seras p a s avocat; dit l'abbé 
Montreull 

Bu première l igne apparaissent l es ! W » 0 1 » e n réparation, rue 4l4 Curé, ap 
éternels pochards 1 Sept d'entre e u x j partenant » M - v e u y e Lepoutre. 
des m i e u * prganisés passent de file. I ls ' . ^ e t î e • « ' Ï Ï ' V r / " S * p r ° ' 
sont pour la plupart familiarisés avec les pnAlaire à M. Decocq . fondeur en c m . 

vre. Par un ordre de ce dernier M. 
M M — — — — — ^ — — * t — — — Charles Delcourt entrepreneur, a fait 

des travaux confortatifs à la façade. 
Mais cet te maison est frappée d'ali

gnement , et l'on sait qu'il est interdit 
d'exécuter tous travaux confortatifs, 
qil'ds qu'ils soient , à une maison dans 
ces condit ions d'existence. 

Procès-verbal rof i travent ioopeladoDc 
été dressé contre | e - trois intéressés qui 
comparaissent aujourd'hui devant le 
tribunal de s imple po l i ce , , représentés 
par M i l . Angot, Ruffelet, agréés , et 
Cartier, agent d'affaires. 

H s'âg'.t d'apprécier lequel des trois 
interressés doit assumer la responsabil i té 
de la contravent ion. M* Ruflelet pense 
que ce n'est pas sa cl iente M™* v e u v e 
Lepoutre ,at tendu que , ce t t e dame ayant 
loué sa propriété à' M. Decocq , lui seul 
était responsable des c h a r g e m e n t s qu'il 
pouvait y faire : M* Angot dans son plai
doyer prétend q u e , d'après des d i s c u s 
s ions de tribunaux et les appréciat ions 
de*-jurisconsultes dont il Cite maiuts pas
sages , c'est l 'entrepreneur qui e s t seul 
contrevenant . — Eof lo , M C .riier p r e 
nant la défense de M. D^Lcour! a rejeté 
la responsabi l i té sur le locataire, affir
mant qu'en ce l te c irconstance l'entre
preneur n'a é té qu'un s imple ' puvrier 
sous les ordres de M- D**rocq qui faisait 
faire les réparations et fournissait les j 
inaif'r aux . 

Le tribunal' remet le. prononcé du ju- ; 

meut à huitaine. 
audience s 'est c lose V / T S une heure 
' e , e p s j * v * m4ppsLjfrr I 

Soldat? j 'ai le caractère indépendant . 
Si l 'obéissance me plal! à L'égard de c e u x 
q u e j 'a ime, plier devant un chef que j e 
sentirais Inférieur a moi par res Senti
m e n t s 61 l ' intel l igehce m e révolterait a u 
plus haut po int . . . 

— Ni soldat, rii avocat , n i médec in , 
cherchons e n c o r e . . . 

— Eloignons tout de sui te la b u r e a u 
cratie . 

— Mçn enfant, dit l'abbé Montreuil , 
U m ê trompes . . . 

—r Moi, mon pè<"e T 
— Ou tu te fais i l lusion a t o i - m ê m e , , . 
— Comment ce la i 
— Tu as déjà c h o i s i . . . 
— N o n , eh'véri té , j e n e l'ai pas o s é . . . 

J'ai peur et je tremble que j e m'adresse 
à mpi-mèpie la q u e s t i o n qne v o u s me 
p o s e z - . 

— Mais tu y trouves, u n e solut ion. 
—- Ç n e solut ion orguei l leuse ! dit G a 

briel avec un peu d àhv rtume, <t une 
solut ion stupide. 

-,— jOrgueiIJeuse ! j e n e le n i e pas , dit 
l ' a b b é ; stupide, prouve- le . 

— V o u s voubfc -«avoir c e que j e v o u 
drais ê t r e ? qûe,l est dépu,s longtemps 
m o n but secret , i ç a v o u é t Je va ,s yods 
le d ire . . . f f e m e bt.âm'ez pas trop, p o i s -
qu'à l 'avance je in.' reconnais çQupaple. . . 
Ma franchise me vaùq^a, } " 1 e spère , 
m o u pardon, t t je vous jure de suivre 
l e s conse i l s que vous me douue iez p<, 
l'ayéhir. 

M A I 
L'Hiror s'enfuit à t'horison 
Cachant son visage morose; 

kî beau Priât* nos, couleur de rose 
> joui aux fraîcheurs du gaaon. 

A petits brait*, dans la eharmille, 
b s rossignols cause .1 . u rj eux; 
Le ciel e*t doux, pai-ilile, t.enriux. 
C m ne un wgard de jaune ttlle. 

D^plovantses mille couleurs 
Comme un triomphateur superbe 
L* çai* >n ne a -emé dan^ l'Herbe 
Ses bijoux, les petites fleurs. 

Dan- les champs les brises coquettes 
I. u no t les papilloi.s blancs: 
L > p .pi loua, pas vu»|ii iTilaaln -— , -
Uui ch tî-mn nt les -ioleiles. 

Délivra Ué 1 ..,-v urutal 
L'orme a mis des fl urs à ses branches; 
L'aib pin a se-s roh-s blanches 
Comme une demoiselle au bai. 

Le* prés v r t s pnt de* rumeurs folles ! 
C'e-it un zéptiyr dans les roseaux; 
Ou sur leur» borits les frais rais«e*ux 
Disant aux fleurs des mots frivole». 

L'infini bleu luit d'un pnr jour; 
La plaine aux raille voix soupire; 
La oampapne n'est qu'un sourire 
Et le ciel iju'un regard J'amour I . . , 

O nature 1 ardente nature 1 
Belle à rendre fou te* amants, gue j'aim» à Tpir tes airs charmant* 

ans ta longues robe en verdure ! 

Sous son mapt«au d'azur et d'or, 
Tu ressembles aux fiancées 
Par Us espoirs du cœur bercées. 
If res d'amour, pures encor. 

Nature inépuisable, et bonne , 
O viens élalrr tes beautés! 
Ton loeur plein de técondites 
Aux baisers du soleil frissonne. 

Laisse-le, tan cceur frémissant 
Germer sous le sillon des plaine», 
D ns la brisé aux fraîches haleines 
Bondir comme ua vainqueur puissant t 

Ecoute ! dans ton sein irnm'nse 
Frémir les êtres pir mil iers; 
Ils chantent des ,irs sineu'iers. 
Fort ! la Vie en eux commence I 

Ils vont tous sortir d* tes Aanos t 
— C'est pourquoi. Nature immortelle 
Fière d'eux, 'n t'es ftite belle ! 
El les cieux bleus, éilneelaUU. 

eCSTAVE BXODKLfcT 

I*b<ud*la**«l«ta< 
iviuient» i 

taashv» 
s p r 

industriels par rsutseno* du. «haiàffeur ou du 
conducteur indispensable. 

Depuisia«48*h*6 < M * 4 8 * » C 1 ^ ' *".'* 
R»nre exis'ent à Milhouse, Rouen, Ste-Mane-
aux-Mines. e»e. l/importsaiD* tasnsWNt»"*1* 
4e Roubaix nécessitait un* institut^n sem-

Nous espérons ne recueillir que des 
approbations pour ceU* initiative que nous 
iwetifiiis. . . . . 
Ye secrétaire, Le prés«U»* *»JU ^cxelé 

N. R. — Les chauffeurs-conénr*»! rs sans 
oocu»p»*io» iB*JW*nW«qt«V s'adMaser -au sié 
de U société, jM{pm>ne* LtMots, 
Chemin de fer. 

rue d'à 

• màif* i i 1 1 

DBCLABXTIOWS s * MAMSAWCBS dn H mai.— 
Eugénie Cove*. rue de la Pwnj cour Oeboo-
sère. H. — H iuri Ras^on, ru" Jacq iart,, cour 
Jacquirt. 5 — Emile Atevoet, au It"ont«noy, 
fort Fiassoz, 74. -». Hélène Oérari. rue des 
Parvenus. 18. — Zilia Bailleux, r*e. Saint-
An oine, fort Bay.irt, 27. — Henri Guiot. 
place de l'abattoir, 2i>. 

UBCIAR* • IONS DB DBCSS du 11 mai. — 
Charles Morysse, 4 mois, rue Soubise. cour 
Lehnucq, 17. — Cécile I^erouire, 25 ans, mé-
nairère. r-ie de la Fos«o-auic-<7uénes, eour de. 
l'Aigle. — L^ n Ire B''Pteux. 3U ane, domesti-

aue, rue il" Soubise, cour Bruwaeis, — Jean 
arceit*, 2 ans, ruedi- Mo veaux, courFrè'-e. 

17. — Jean-Bapti-sle LrpiQPPq, t an, sentier 
de la Potennerle. 

ajajaH»! 
Audience du limai. 

Prés idence de H.. SAUVAGE. —Minis tère 
pub l i c , M. MORILLOT, subst i tut du pro
cureur général . 

1r* affaire. 
Les n o m m é s Ernest -Paul Izoulet , àg* 

de 20 ans , cordonnier k Lille, et J u l e s -
Henri Nonnez , âgé de 19 ans , detSffeU-
rant à Lille, sont accusés d'avoir c*iÉ-
m i s , dans le courant du mois de M a a 
dernier, ptnsieur* vo l s au yeejudjes 4 e 
certains marchands k Lille. *>'a<»ted'a«-
cusat ion nous apprend q*j« «t6 8 T ° l 8 o n t 

eu lieu la nuit e t ave* effraction. Ixpu-
le t e t Nonnet avouent tous i«urs vo l s . 

Reconnus coupables »«US deux avec 
des c irconstances atténgaeties, Izoulet 
e s t condamné à s ix ans d* «éclusiou e t 
Nonnez à cinq années 4 e la m ê m e 
pe ine . 

Défenseurs : M" Férot e t D e c o u s s e -
maker. 

2 e affaire. 
Le nommé Fleory P o y , n é a Qaievrein 

(Belgique), le 21 juillet lfc«4>, employé 
de la Compagnie d'éclairage «t de chauf
fage au gaz à Valenoieanea, y d e m e u 
rant. Il e s t accusé d'ab-i» d* oenfianqe 
qualifié et de faux en écriture û* e e m -
merce , au préjudice de ladite CompaamiS-
II avait 1,800 fr. d'appointements dan* 
« • U e maieea , i l taisait beaucoup de d é 
penses e t avait u n e conduite irrégulière. 
On s'est aperce de s e s détournements 
au mois de février dernier, i ls s 'élevaient 
à S,000 fr. eavinon. Va certain nombre 
de faux avaient été faits pour dwwmaler 
les détournements . 

Défenseur, IfVHattu, 
L'audience cont inue. 

tttm* «"IvM *+ Xnmr**mK 
UKCI.AUÉTIONS DB NAISSANCBS du 11 mai. 

— Aiiguste-Aatoine Be-eonTM^, ?ue des Pou-
trains. — Antoinett--Çhrjstian--»|arguerite 
Lehembre. rue te Lll'e. — Camille Ducou-
lombi r, au Mou'in-Fagot. — Cécile-liane 
Foiirmeniin lue de Menin. 

DècLARATinçjs t<B # DÉÇBS du 11 mai- — 
Chîtrli-s Il-l ilannue, là' e ir d • laine Kri ans et 
8 mois, rue du Haze. — Mitrie-Kug*nie Sala, 
religieuse. 30 ans, ru.1* do Lille. — François 
Ritz, trjeur, 51 ans, rue du Niut. 

LKTTRBS MOKTUAIBBS BT D'OBIT. — ftj»«>rt-
mer%e Âlfied Bebç/uœ. «•« Avjs gratuit de-ns 
les deux éditions du Jiiurnal de Wot+ô rac. 
dans la Gazelle de Tourcoing (journal quoti
dien) ei dans la Vraie Wanea. de Lille. 

V e n t e d e * dea i f ee»» a l i m m l s i r r » 

L'entrepreuev.r de la vent» publique des ali
mentaires de la ville de Routais, a l'honneur 
d'iplormer les con-ommate r- q e l'étab'îsse-
ment ' réée surtout dans l'intérêt de la classe 
ouvr ère, ayant pris .te.iuis la cessation de la 
Bouciif ri • Centrale, une exlensioa beaucoup 
plus grande, se trouve en mesure de fournir à 
prix réduit des viandes de Ire qualité. 

APBB u DES PRIX : 
Wtm-mf 

Filet, 
Aloyau. 
Morceaux choisis. 
Côte ordinaire, 
Côte au i roquant, 
Ca ré et épaule, 
Croisure, 
Poitrine, 
Flanchet, 

Morceaux choisis, 
Première côte, 
Côte au croquant, 
Fricassée, 

le demi kilo 

V e a u 
le demi kilo 

I I n u l » n 
le demi kilo 

1.85 
1.36 
0.90 
0.85 
0.80 
S. 75 
0.70 
0.65 
0.60 

1.1» 

Û.80 

la pièce 
le demi kilo 

1.15 
0.W) 
0.S5 
t .00 
0.S0 

G:got, 
Epaule, 
Côte'.ette, 
Filet, 
Fricassée. 

Nota. — L'établissement est situé dans l°s 
1 âtimente qui s • trou\ ent au fond du bureau 
des v n t r s inohiliêr. s. Orand'Wace. 

Un service est organisé pour por er à domi
cile les provisions sur i* demande qui en est 
Lite à l'entrepreneur. 

AVIS. 
Les personnes dévouées qui s'étaient inté-

con-ommation, ce qui m'a de A't à soutenir 
uni conçu r e n é lo aie qui inaintiandrait la 
viande a un prix raisonnable, but delinstitu-
t|oa de mon étab.issement. 

— — . u , . . . . u . . . « 

— L'émeute qui a coûté la vie au> 
Consuls de France et d'Allemagne ii •est 
pas un fait complètement isolé- P'après 
des rense ignements adresaéa au Tejnjts, 
le 6 janvier de cette année , le bruti s e 
répandit en ville que les musulmans se 
préparaient à un massacre des chrét iees . 
—r Les Consuls s e réunirent et dél ibérè
rent. — Ils allèrent trouver le Gouver
neur, qui prit des précautions mi l i ta i 
res . Pendant 3 ou 4 j o u » on fnt **» l e 
qui-vive . Plusieurs consulats furent o c 
cupés par des sujets européens , prépa
rés à les défendre. Le ç o n s q ^ ' d ' A n t r i -
cbe -Hongr ie conserva , 4.it-on» ppâdant 
toute u n e nuit son pavillon l i issè. J)ç* 
sentinelles, turques étaient ao*MÉ siir 
divers points , Bjjen ne. bpuiis ,̂, ijttace * 
ces précautions , d i t -on , à Salonique. Op 
sut , cependant , d'une façon certaine, 
qu'une nuit , les mulsulmans c'étaient 
réunis en armes dans une mosquée . , 

T|epi|ja cCttC ^D"*!"* i la pnpul^ inn 
musu lmane n e t^paservaH p lus son res 
pect habituel noue l e s Consuls. Les d e u x 
faits suivants s o n t u n indiee d* son 
mauvais esprit . U n jour, le Qonsnl de 
France , M. J. Mouiin, s e promenait en 
vyitijre a v e c sa femme , un musurmap 
eut l 'audace de donner un coup de bâton 
à Mme Moulin. TJne antre fo^s, M. aroq-
lin sortait à cheval ; u n m u s u l m a n ajfàht 
frappé son eheval , Ue behsui iev* . s« cra-
vache . Le m u s u l m a n le menaça d'an 
c o u p de couteau ; i l fut, a la s a i t * de oe 
fait, c o n d a m n é 4 la prison. 

— L E V O L A V MARtAOBi.-r- Nous••^TOf 
fermé la parenthèse des trucs n o u v e a u x 
inventés par les 61'ôus, mais c'était ttid-
mentané; u n e auss i bonne Wrié ne poTi-
vatl dispSiMttse. Vous neeennaiMiaaplaa 
le vol au mâriagtt. Ah t c'est b i e n S i m 
ple, aile*, vous pouvez e n j a g e a . . : et 
cela prend admirablement . 
- • j j i a s y s a t a u n e haura a » quart de 
l'après -midi, une dame mise a v e c u n e 
certaine recherché Se présentait chez 1* 
concierge du n°6 de lac i téd 'Ant in Après 
les salutations d*us*ge, r i n c ô n n û e dit : 
Madame une telle, (ici le nom de lanm-
priétaire) n'est pas encore arrivée ? 

— N o n , madame; devai t -e l le d o n e v e -

f Û 6 o i , i ' a v à i » r e » i e i - # a n a é V é V > U e 
entre midi e t u n e heure.», j e m'étonne 
qu'el le ne sort p a s encore v e n u e ; (avec 
un sourire) voua n e ate connaissez pas T 

i— (La concierge salnan.tj N o n , m*da-
ressées n là Boucherie centrale, continueraient i m e je n'ai pas cette oonneUr. 
de servir les in^rôts du publjo et pnncisa- ; JJ j , f , n l i c e de madame ± " 
leu.eiii ceax de U classe o v r i è e en m'aepr- ! — ^ e su i s la fiiece ae m a a a m e A ^ . 
dant leur confiance pour la fourniture de lear i (toujours la propriétaire) , e t , Çqtnme je, 

vais bientôt me marier, j'avais, rçriqe^-
v o u s a y e e matante ; ^ e s t àn'tfbntre-tenap* 
bien fâcheux. 

— Attendez, madame a s s e y e z - v o u s , 
el le n e tardeTa peut-être, pas; ë h ç au<à 
é té r e t e n u e . . . 

Et mil le autres p r é v e n a n c e s de, la p,art 
de la naîve coneierae^ 

U n e heure s e passé c l , enjama * 4 o p 

Anrie, o n n e Yolr riei^ vepir . Inipat ièpt ie 
eu apparence, H n ç o h n n e Se t w e e taj [ : 

ida 

y*A -w- m an 
La société des chautfeurs-conducteurs.établie 

rue du Chemni de ter. A Veetaminet l.tltoix , 
p:évient h s indus'ri«-ls. manufacturiers et fa
bricant* que, par une dérision prise au siège 
de la socié é, toute nvùson av.tnt torce mefrice 
et se trouvant pour un fajt qyelcofiflua sans 
chauffeur ou conducteur, peut s'adresfer au 
siéee de la KO iét^ alin depioulrvoir à son rm»-
pl-cernent. 

Tout m lustriel %*plant iouir de cet avan
tage devra payer une coisation annuelle ne 
cinq francs, tomme qui sera versé* dans la 
caisse des malades de la vocieirt. 

Une boîte IUX lettres pt*Aél| d«ps l'ssUimi-
net recevra les d. maud •< Ou rec'amatiops. 

Un membre spécialem-nt cliargé if . pla:e-
mrnt des homm s se mettra a là disposition 
d«-s d- manrteurs. 

Les arrang«mcHt» w* forout f»it»e jyatraa< »t 
*avn«a> 

c o m m e je comptais sur madame X . . : . i* 
n'avais pas pris d'argent en q ù a é u t é suT-
Qsante; nouvez-yo ï i s m e prêter quelque 
chose jusqu'à demain mat in ? » 

—r Certes, madame , i e h"ai que Cin
quante francs, l és voici'. 
S I 4 ^ r * ^ , l * glanai, ayant i4aa«i. 

ukci.au

